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RESUMO 

Este estudo visa compilar as possibilidades de pesquisa investigativa voltadas para a documentação e 

análise de plantas, elementos minerais e toxinas encontradas em animais, que podem ser integrados em 

práticas ritualísticas ou terapias alternativas do vodou haitiano e caribenho de forma mais abrangente. A 

pesquisa propõe algumas abordagens com base na neurofarmacologia, na medicina tradicional caribenha e 

nas potencialidades da química medicinal e analítica para a investigação da planta Datura Stramonium e da 

toxina Tetrodotoxina (TTX), que é encontrada no peixe baiacu da região. Este trabalho é parte de um projeto 

mais amplo em andamento na América Central, especialmente nas Antilhas, intitulado “Projeto Vodou: 

investigações em Antropologia Cognitiva, Etnobotânica e Medicina Tradicional na Isla Hispaniola, mar 

do Caribe”. Essa colaboração internacional reúne um variado grupo de pesquisadores de diversas 

disciplinas científicas que buscam gerar novos conhecimentos por meio de uma ciência colaborativa e 

holística. 

 
Palavras-chave: Práticas Vodou; Datura Stramonium; Tetrodotoxina; Neurofarmacologia; Medicina 

Tradicional Caribenha; Química Medicinal e Analítica. 

 

ABSTRACT 

This study aims to compile investigative research opportunities focused on documenting and analyzing 

plants, mineral elements, and toxins found in animals that can be integrated into the ritualistic practices or 

alternative therapies of Haitian and Caribbean vodou more broadly. The research proposes various 

approaches based on neuropharmacology, traditional Caribbean medicine, and the potential of medicinal 

and analytical chemistry for investigating the plant Datura Stramonium and the toxin Tetrodotoxin (TTX), 

found in the region's puffer fish. This work is part of a larger project underway in Central America, 

particularly in the Antilles, entitled “Project Vodou: Investigations in Cognitive Anthropology, 

Ethnobotany, and Traditional Medicine on Isla Hispaniola, Caribbean Sea. " This international collaboration 

unites a diverse group of researchers from various scientific disciplines seeking to generate new knowledge 

through collaborative and holistic science. 

 
Keywords: Vodou practices; Datura Stramonium; Tetrodotoxin; Neuropharmacology; Traditional 

Caribbean Medicine; Medicinal and Analytical Chemistry. 
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1 INTRODUÇÃO 

Numerosos estudos sobre a religião, práticas e fenômenos associados ao vodou foram conduzidos 

desde o século XX no Caribe e em outras regiões do mundo (Hurbon, 1987, p. 16; Louis, 1999, p. 06; Lima 

Filho et al., 2023a; Lima Filho et al., 2024b). Essas pesquisas focaram na compreensão dos diversos 

processos que contribuíram para sua formação, desenvolvimento e disseminação, além de explorarem 

fenômenos culturais conectados, incluindo uma análise dos aspectos mágico-religiosos e o intrigante 

processo de zumbificação, amplamente documentado na cultura haitiana (Wade Davis, 1985a; 1988b; 

Horst, 1935). A propagação do vodou, em especial do vodou haitiano, nas Américas representa um 

fenômeno complexo, moldado por uma gama de fatores históricos, culturais e sociais (Mazama, 2023, p. 

01; Mcalister, 2024, p. 01; Prospere & Gentini, 2013, p. 07-09; Louis, 1999, p. 09-10). 

Em uma perspectiva global, o vodou tem suas origens na diáspora africana, que surgiu devido ao 

comércio de escravos transatlântico. Uma grande parte deles foi trasladada de diversos países da África 

Ocidental e Central para várias áreas das Américas, como as ilhas do Caribe, além de muitos que foram 

enviados para a América do Sul, especialmente para o Brasil (Mazama, 2023; Mcalister, 2024). Durante o 

período colonial, milhões de africanos foram trazidos para as Américas com a finalidade de serem 

escravizados e empregados em inúmeras atividades que visavam o fortalecimento das colônias que 

continuavam a expandir suas fronteiras no Novo Mundo (Klein & Vinson, 2015; Klein, 2006; Rodrigues, 

2022). 

Os grupos que migraram trouxeram suas tradições religiosas e práticas espirituais, que se fundiram 

com aspectos indígenas e europeus, resultando no que hoje conhecemos como Vodou Haitiano, presente na 

Isla Hispaniola (Hurbon, 1987, p. 20-25; Louis, 1999, p. 10; Laurent, 2020, p. 36; Mcalister, 2024). É 

fundamental ressaltar que o vodou não se restringe a uma religião exclusiva do Caribe ou do Haiti, pois 

suas raízes estão intimamente ligadas às práticas culturais de nações como Benim, Togo, Guiné, Nigéria, 

Gana, Burkina Faso e Costa do Marfim, por exemplo. Contudo, sua essência africana foi mantida nas 

Américas, enquanto diversos elementos locais foram sendo integrados, contribuindo para seu 

fortalecimento e disseminação pelo continente (Louis, 1999). 

Observa-se que a disseminação do vodou em várias áreas do continente americano, a partir do final 

do século XVIII, coincidiu com os acontecimentos da Revolução Haitiana e suas consequências. Nesse 

período, ocorreu uma expressiva e ampla migração de haitianos para diferentes partes das Américas, 

abrangendo nações como República Dominicana, Cuba, Jamaica, Porto Rico, Guiana, Guadalupe, Estados 

Unidos e Brasil. Juntamente com eles, levaram suas práticas religiosas como um meio de preservar e 

reforçar sua identidade cultural, incluindo o vodou nesse cenário (Mazama, 2023, p. 01; Mcalister, 2024, 

p. 01; Hurbon, 1987, p. 20-32). 
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Em diversos países da América, o vodou haitiano – por ter uma estrutura mais abrangente, antiga e 

claramente definida – se misturou a outras tradições espirituais, como o catolicismo e as religiões africanas 

tradicionais. Essa fusão deu origem a novas expressões de religiosidade que modificaram aspectos de sua 

configuração original, especialmente quando comparada ao vodou praticado no Haiti, particularmente nas 

áreas rurais do país (Mcalister, 2024). Um exemplo é Cuba, onde o vodou haitiano impactou o surgimento 

da santería. No Brasil, essa influência contribuiu para o desenvolvimento da umbanda e do candomblé, que 

se consolidaram como religiões de base africana. 

A ampliação do vodou como religião, prática ou fenômeno mágico-religioso pode ser compreendida 

pelo processo migratório e por diversos fatores que o impulsionam, como a instabilidade política, 

catástrofes naturais e a busca por melhores condições econômicas e sociais (Mazama, 2023, p. 01; 

Mcalister, 2024, p. 01; Prospere & Gentini, 2013, p. 09; Louis, 1999, p. 09-10; Hurbon, 1987, p. 16). 

Este trabalho não tem a intenção de explorar essas questões em profundidade, pois não se concentra 

numa análise do contexto histórico, social e cultural do vodou nas Américas. O intuito aqui é apenas 

esclarecer alguns pontos que devem ser considerados para uma melhor compreensão dessa religião. 

O objetivo principal deste estudo e das discussões apresentadas é propor caminhos para 

investigações futuras mais detalhadas, nas quais disciplinas como neurofarmacologia, medicina tradicional, 

assim como química medicinal e analítica, possam oferecer uma base sólida para reflexões mais 

fundamentadas e confiáveis. 

O biólogo e geneticista Allysson A. Farias, PhD (2024), em uma conversa particular, nos 

recomendou que 

 
“É fundamental considerar em investigações futuras a análise de como as práticas de cura vodou 

foram incorporadas ou examinadas em ambientes clínicos convencionais. Isso poderia destacar a 

capacidade das abordagens tradicionais em complementar tratamentos contemporâneos. Uma 

investigação nesse sentido poderia evidenciar a validação científica de remédios herbais e métodos 

de cura tradicionais. Também, é viável delinear possíveis ou já existentes parcerias entre 

antropólogos, curandeiros e pesquisadores da medicina translacional. Tais colaborações são 

importantes para aprofundar a compreensão e adaptar o conhecimento tradicional a métodos 

médicos que sejam seguros, eficazes e aceitáveis para ambos os sistemas de crenças” (Allysson 

Farias – Comunicação Pessoal, 2024). 

 

Essas recomendações estão alinhadas com os objetivos de construção e pesquisa no contexto da 

religião vodou, especialmente no Haiti e em outras áreas do Caribe. 

Na fase atual deste estudo, nossa hipótese é que o uso ritual da Datura stramonium e da 

Tetrodotoxina (TTX) no vodou haitiano pode estar ligado a mudanças neurofisiológicas e neuropsicológicas 

nos praticantes. Isso pode ocorrer tanto durante a ingestão de refeições específicas preparadas para os 

rituais, como as porções e banhos associados, quanto durante a incorporação dos loas (lwas) – entidades 
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sagradas ligadas ao mundo divino e à natureza. Esses efeitos psicoativos podem induzir estados alterados 

de consciência, experiências espirituais intensificadas e alterações na percepção sensorial e fisiológica. 

Partindo dessa suposição como um método de desenvolvimento empírico do saber e da investigação, 

identifica-se como questão central a ideia de que o vodou haitiano é uma prática espiritual que incorpora o 

uso de elementos naturais, como plantas e venenos de animais, em seus rituais e cerimônias, devido à sua 

conexão essencial com a natureza e o meio ambiente. A ligação com o sagrado e com as forças divinas 

presentes na natureza é um dos pilares que sustentam o vodou em diferentes regiões do mundo. 

No que diz respeito à Datura Stramonium, comumente referida como estramônio, trombeta-dos-

anjos, figueira do diabo e figueira das alucinações (Castaneda, 2009), essa planta é reconhecida 

globalmente, incluindo no Haiti, por suas características alucinógenas e tóxicas. Ela está associada a rituais 

espirituais e religiosos em diversas culturas, abrangendo algumas tradições afro-caribenhas, como o vodou 

haitiano (Le Térmoin, 2023). Por outro lado, a Tetrodotoxina (TTX) é uma neurotoxina presente em 

determinados peixes, como o baiacu, que é comumente encontrado nas águas do Caribe, e também se 

acredita que tenha aplicações tradicionais em certas práticas do vodou haitiano (Davis, 1983). Essa 

substância é famosa por sua capacidade de provocar paralisia muscular e, em quantidades elevadas, até 

mesmo a morte (Santana Neto et al., 2010; Nascimento et al., 2019). Contudo, o uso ritual da tetrodotoxina 

e seus efeitos neurofarmacológicos sobre os adeptos do vodou haitiano ainda permanecem pouco 

explorados (Baudouin et al., 2024; Antonio, 2022). 

Dessa forma, a questão a ser explorada é se a exposição aos efeitos da Datura Stramonium e da 

Tetrodotoxina (TTX) durante rituais e eventos do vodou afeta o sistema nervoso central dos praticantes, e 

se isso está relacionado a estados de consciência alterados, experiências espirituais intensificadas ou outras 

manifestações neuropsicológicas, levando ao que é comumente descrito como indivíduos em estado de 

catalepsia (ou catatonia) (Davis, 1988; Baudouin et al., 2024; Antonio, 2022). Anualmente, centenas de 

casos são reportados às autoridades haitianas, enquanto algumas dezenas também são notificadas na 

República Dominicana, por exemplo (Guercio, 1986). 

Dessa forma, este estudo se revela fundamental não somente para um entendimento mais profundo 

das práticas rituais do vodou haitiano, mas também para analisar os possíveis riscos à saúde enfrentados 

pelos praticantes e para descobrir abordagens que possam minimizar esses riscos, utilizando tanto a 

medicina tradicional quanto outras áreas do saber científico que possam colaborar. 

 

2 O VODOU HAITIANO E SUA RELAÇÃO COM A MEDICINA TRADICIONAL CARIBENHA: 

UMA SÍNTESE 

A medicina tradicional caribenha, conforme abordado por Calixte Clerismé (1985), é 

fundamentalmente voltada para a criação de tratamentos eficientes para enfermidades que afetam 
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indivíduos ou coletivos em uma comunidade ou sociedade. Nos contextos da medicina tradicional caribenha 

e em outras partes da América Central, os principais enfoques envolvem uma combinação de práticas e 

elementos indígenas, africanos e influências europeias. Essa fusão de saberes e tradições transmitidos ao 

longo das gerações proporciona contribuições significativas para a saúde e o bem-estar das comunidades 

locais (Clerismé, 1985, p. 03-08; Romain, 1975, p.06). 

A medicina tradicional dos países caribenhos utiliza extensivamente plantas medicinais para o 

tratamento de diversas doenças e condições de saúde. Muitas dessas plantas possuem propriedades 

terapêuticas reconhecidas e são empregadas na produção de remédios naturais e benefícios para a saúde 

(Herskovist, 1937). Além do uso dessas plantas, a medicina tradicional caribenha recorre a várias técnicas 

de cura natural, como imersões em ervas, compressas, massagens e inalações com vapor. Tais práticas 

costumam ser baseadas em saberes transmitidos de forma oral ao longo dos anos, adaptando-se às 

necessidades e recursos locais (Bibeau; Corin & Buganza, 1977). Muitas dessas abordagens reconhecem a 

relação estreita entre mente, corpo e espírito na preservação da saúde e no tratamento de enfermidades. 

Frequentemente, esses procedimentos incluem elementos espirituais, rituais e cerimônias com o intuito de 

cultivar o equilíbrio e o bem-estar integral (Romain, 1975; Bibeau; Corin & Buganza, 1977; Clerismé, 

1985; Herskovist, 1937). 

Observa-se que essa forma de tratamento médico, ao contrário da medicina convencional ocidental 

e científica, adota uma perspectiva holística em relação à saúde. Essa abordagem leva em conta não só os 

sinais físicos de uma enfermidade, mas também fatores emocionais, sociais e espirituais. Isso pode envolver 

a busca por equilíbrio com a natureza, a comunidade e os antepassados como parte do processo de cura 

(Clerismé, 1985). 

Dentro desse contexto, o vodou haitiano tem criado diversos métodos fitoterápicos que contribuem 

para o bem-estar de seus seguidores e da sociedade. Os houngans, bokors, mambos e caplatas, que atuam 

como sacerdotes e sacerdotisas da religião vodou, desempenham uma função significativa nesse processo 

e na formulação de terapias. Enquanto muitos desses métodos já foram registrados por diferentes 

estudiosos, existem outros ainda não explorados ou documentados (Romain, 1975; Bibeau; Corin & 

Buganza, 1977; Clerismé, 1985; Herskovist, 1937). 

Assim, observa-se que o saber sobre as práticas da medicina tradicional caribenha é frequentemente 

repassado de forma oral de uma geração para outra. Esse processo contribui para a preservação das tradições 

culturais e do conhecimento local acerca das propriedades das plantas medicinais, das técnicas de cura e 

dos rituais que lhes são associados. No vodou haitiano, por exemplo, existem diversos compostos e 

elementos utilizados para variados tipos de tratamento. Cada sacerdote, de acordo com suas crenças e loas 

(lwas), além da disponibilidade de recursos, tende a desenvolver um tratamento particular para cada 
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enfermidade ou condição de saúde que acomete o paciente (Clerismé, 1985, p. 03-08; Romain, 1975, p.06; 

Herskovist, 1937, p. 23). 

Desse modo, a medicina tradicional do Caribe está profundamente conectada ao meio ambiente e 

frequentemente integra métodos que são particulares às condições e recursos de uma área específica. Isso 

abrange a utilização de vegetais locais e abordagens ajustadas às exigências da comunidade (Lima Filho et 

al., 2023). Em síntese, os fundamentos, o apoio e a configuração geral da medicina tradicional caribenha 

proporcionam um vasto e diversificado conjunto de saberes e práticas que complementam a medicina 

convencional, favorecendo a saúde e o bem-estar das populações locais. 

 

2.1 APONTAMENTOS INVESTIGATIVOS A PARTIR DA NEUROFARMACOLOGIA E DA QUÍMICA 

MEDICINAL E ANALÍTICA 

A neurofarmacologia possui diversas áreas de aplicação, especialmente devido à sua relevância na 

análise dos efeitos das substâncias nas células e no sistema nervoso humano (Rang et al., 2015; Brunton, 

2017). Além disso, seu papel em identificar como os mecanismos de ação dos medicamentos influenciam 

o sistema nervoso é fundamental para o entendimento de várias patologias, pesquisas clínicas e temas 

médicos relacionados (Cooper & Roth, 2003, p. 04; Silva, 2010, p. 02). 

Esta investigação propõe que a neurofarmacologia, juntamente com a química medicinal e analítica, 

pode contribuir para a análise de informações relacionadas ao vodou haitiano. Isso ocorre porque essas 

disciplinas podem oferecer sugestões sobre os componentes biológicos e químicos que fundamentam as 

práticas e rituais do vodou, por meio da coleta e análise de amostras durante os rituais, por exemplo. É 

importante destacar que diversas práticas vodous utilizam plantas e substâncias psicoativas para provocar 

estados alterados de consciência, especialmente em rituais de transe e possessão espiritual, como a 

incorporação dos loas (lwas) (Hurston, 1938; Davis, 1983; Lima Filho, 2023). A neurofarmacologia pode 

explorar os impactos dessas substâncias no cérebro humano, incluindo seus efeitos sobre 

neurotransmissores, receptores e circuitos neurais ativados (Cooper & Roth, 2003). 

Por outro lado, a química medicinal e analítica pode ser aplicada na identificação e análise dos 

compostos ativos encontrados em plantas e substâncias empregadas no vodou haitiano, como a Datura 

Stramonium (conhecida como pepino zumbi ou concombre zumbi), a trepadeira das visões, e especialmente 

a Tetrodotoxina (TTX) (Antonio, 2022). 

Certamente, isso oferecerá uma compreensão sobre os mecanismos pelos quais esses compostos 

atuam e sua possível eficácia no tratamento de condições médicas ou espirituais, a partir de pesquisas 

rigorosas e testes confiáveis. Além disso, por meio de uma série de ensaios tanto pré-clínicos quanto 

clínicos, a neurofarmacologia e a química medicinal podem analisar a eficácia e a segurança de várias 

práticas vodou que utilizam substâncias naturais (Baudouin et al., 2024). Isso pode ajudar a corroborar o 
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uso tradicional dessas substâncias e promover o desenvolvimento de novos tratamentos fundamentados em 

evidências sólidas, as quais são descritas e exploradas à luz do conhecimento científico contemporâneo, 

incluindo a aplicação de tecnologias avançadas para estudar esses compostos e as toxinas associadas (Silva, 

2010, p. 10). 

A pesquisa sobre os impactos neurofarmacológicos de práticas vodou ligadas à cura espiritual pode 

fornecer informações significativas sobre os processos que fundamentam a eficácia dessas abordagens. Isso 

pode englobar a análise de como os rituais de cura influenciam os sistemas neurais associados à resposta 

ao estresse, à dor e à saúde mental (Cooper & Roth, 2003; Nestler, 2017; Zarranz, 2011). 

Dessa forma, considerando os saberes acumulados, a neurofarmacologia e a química medicinal 

podem auxiliar na criação de novas terapias ou medicamentos que se inspirem nas práticas dos sacerdotes 

do vodou, que atuam como curandeiros em suas comunidades e, na maioria das vezes, possuem um 

aprofundado entendimento da realidade ecológica e natural em que vivem (Clerismé, 1985). Isso pode 

envolver a descoberta de substâncias naturais com propriedades terapêuticas ou a formulação de métodos 

terapêuticos fundamentados em rituais tradicionais (Herskovist et al., 1957). 

Entretanto, é fundamental conduzir essa investigação com uma abordagem que considere a 

diversidade cultural e aspectos éticos, respeitando as crenças e tradições das comunidades voduístas do 

Haiti, assim como assegurando o consentimento esclarecido dos envolvidos na pesquisa. Além disso, é 

importante estabelecer uma colaboração autêntica e respeitosa com os adeptos do vodou haitiano, 

valorizando seu conhecimento e sua sabedoria tradicional milenar (Lima Filho et al., 2023, p. 08-15; Louis, 

1999). 

No que diz respeito à expansão do conhecimento investigativo, a química analítica pode ter um 

papel relevante na análise de dados associados ao vodou haitiano. Isso se aplica especialmente ao exame 

das composições químicas de substâncias utilizadas em rituais, como ervas medicinais, plantas, resinas, 

óleos, minerais e outros materiais. Com a química analítica, é possível conduzir investigações e identificar 

compostos químicos específicos, recorrendo a técnicas como espectrometria de massa, cromatografia 

gasosa (GC) e cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) (Ferreira et. al., 2022). Essas metodologias 

podem ser empregadas para identificar e quantificar compostos químicos presentes em alimentos, poções, 

preparados, venenos, antídotos, banhos e outros elementos relacionados ao vodou haitiano. Entre os 

compostos que podem ser analisados estão alcaloides, terpenos, flavonoides e outros compostos bioativos 

(Montanari, 2019; Ferreira et. al., 2022; Skoog, et. al., 2014). 

As contribuições da química analítica também abrangem o fornecimento de dados e informações 

acerca da origem geográfica de plantas e materiais empregados em rituais vodous, facilitando o 

rastreamento de sua proveniência e autenticidade (Harborne, 1998). Com isso, é possível avaliar a eficácia 
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dos remédios tradicionais usados nesses rituais, identificando os compostos principais que promovem seus 

efeitos terapêuticos (Skoog et al., 2014; Montanari, 2019). 

Por último, embora disponhamos de diversas abordagens para a coleta, organização, análise e 

supervisão dos dados obtidos, é fundamental salientar que áreas como neurofarmacologia, etnobotânica, 

etnografia, antropologia cognitiva, a medicina tradicional do Caribe (haitiana) e, naturalmente, a química 

medicinal e analítica, devem agir com bom senso e sensibilidade cultural. Isso inclui o respeito pelas 

tradições religiosas e práticas espirituais das comunidades envolvidas, o que é um princípio ético e moral 

na construção do conhecimento científico em qualquer disciplina e em qualquer lugar do mundo. A 

colaboração com praticantes da região, como sacerdotes e curandeiros, bem como com especialistas locais 

e regionais, é fundamental para assegurar uma abordagem que seja integrada, consistente e culturalmente 

adequada na análise das informações sobre o repertório do vodou haitiano e caribenho. Essa interação, por 

sua vez, representa tanto desafios quanto oportunidades para enriquecer o conhecimento científico em um 

contexto global. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estudo mencionado teve como objetivo elaborar uma síntese das diversas maneiras de empregar 

a interdisciplinaridade científica na análise dos aspectos e componentes do patrimônio cultural da religião 

vodou. Além disso, buscou destacar algumas direções para pesquisas que explorem o vodou haitiano, 

considerando diferentes áreas do conhecimento de maneira integrada e interdisciplinar. 

O estudo revelou as direções e recomendações oferecidas pela neurofarmacologia, pela medicina 

tradicional caribenha, com ênfase na prática haitiana, além das potencialidades colaborativas provenientes 

da química medicinal e analítica. Foi abordada a análise da planta Datura Stramonium (conhecida como 

pepino zumbi ou concombre zumbi) e da toxina Tetrodotoxina (TTX), que é encontrada no peixe baiacu da 

região. O trabalho ainda sugeriu a investigação de uma erva referida pelos nativos da área de fronteira entre 

Haiti e República Dominicana como trepadeira das visões. 

É fundamental enfatizar que este trabalho, apresentado sob a forma de síntese, integra uma pesquisa 

e um projeto mais amplo que está sendo desenvolvido na América Central, especialmente nas Antilhas, 

conforme mencionado ao longo deste artigo. Dessa forma, essa investigação internacional reúne um variado 

grupo de pesquisadores de diversas disciplinas científicas, empenhados em gerar novos dados para o estudo 

da religião, prática ou fenômeno do vodou, tanto haitiano quanto caribenho. Além disso, tem operado com 

uma abordagem colaborativa e holística na América Latina, voltando-se para questões relacionadas à saúde. 

É importante perceber que as diversas áreas do conhecimento podem trazer valiosas contribuições 

para o avanço da pesquisa na América Central. De maneira resumida, observa-se que a integração da 

neurofarmacologia, da medicina tradicional caribenha e das análises da química medicinal em relação aos 
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dados sobre o vodou haitiano pode proporcionar um conjunto de informações consistentes, além de refletir 

e sugerir abordagens sobre tratamentos, aprimoramentos, curas e outros aspectos que envolvem o uso de 

elementos naturais nas práticas do vodu. 

A investigação da Tetrodotoxina (TTX) e da Datura Stramonium, por exemplo, requer uma 

abordagem que integra diferentes disciplinas, utilizando métodos de áreas como química medicinal 

(fitoquímica), farmacologia (neurofarmacologia), toxicologia, antropologia cognitiva, botânica, 

etnobotânica e medicina tradicional. Esse estudo abrange e sugere diversas possibilidades, incluindo o 

isolamento e a identificação dessas substâncias; a caracterização estrutural; análises do ponto de vista 

farmacológico; a avaliação de suas propriedades tóxicas; e a conexão com investigações etnobotânicas, 

além de considerar a dinâmica das interações. Isso envolve não apenas as interações entre a Tetrodotoxina, 

a Datura Stramonium e outros compostos em sistemas biológicos, mas também potenciais interações com 

fármacos ou substâncias administradas simultaneamente. 

Finalmente, é importante levar em conta os achados de pesquisas anteriores para avaliar os riscos e 

benefícios potenciais associados ao uso da Tetrodotoxina e da Datura Stramonium, além da trepadeira das 

visões e de diversos elementos e compostos empregados nas práticas ritualísticas e mágico-religiosas do 

vodou haitiano. Dessa forma, busca-se estabelecer comparações com outras aplicações em contextos 

variados, como a medicina tradicional caribenha em um sentido mais amplo, práticas religiosas comuns a 

outras vertentes ou grupos de voduístas diferentes do Haiti, que estão presentes em outras áreas do Caribe, 

além de investigar seu uso em atividades recreativas. 

Apesar de o potencial de atuação ser vasto, é fundamental direcioná-lo corretamente e expressá-lo 

de maneira coerente, visto que cada campo de estudo apresentado demanda uma mescla particular de 

abordagens e práticas para se entender plenamente suas características, impactos e usos ao longo de 

diferentes períodos. Dessa forma, estabelecemos uma direção e um percurso. Com isso, é imprescindível 

seguir investigando! 
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